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1. INTRODUÇÃO 

 

 

Este artigo representa o produto educacional que foi criado a partir da dissertação 

de mestrado intitulada Formação Continuada de Professores na Área de Matemática: Uma 

análise crítica do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade certa (PNAIC), apresentada 

ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática 

(PPGECEM) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), defendida no dia 10 de 

outubro de 2018. 

Esta proposta foi criada a partir das respostas que os alfabetizadores do 

município de Lagoa de Dentro/ PB deram ao questionário que foi aplicado, com o objetivo 

de investigar as implicações do Programa Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa (PNAIC) para a formação continuada desses profissionais na área de Matemática, 

o qual, dentre as indagações, perguntou qual dos eixos estruturantes abordados nos 

encontros formativos deveria ser retomado, com a finalidade de proporcionar aos 

docentes uma discussão mais ampla acerca desse tema, bem como o aprofundamento do 

conhecimento que eles possuem. 

Vale ressaltar que os encontros de formação proporcionados pelo programa, na 

área de Matemática, direcionavam o trabalho pedagógico para a Alfabetização 

Matemática na perspectiva do letramento, nos quais era enfatizado esse ensino a partir 

dos cinco eixos estruturantes: Números e Operações; Pensamento Algébrico; Grandezas 

e Medidas; Geometria; e Tratamento da Informação. 

Diante disso, Assis (2018) traz algumas discussões acerca desse questionamento, 

apontando que o eixo Tratamento da Informação precisa ser retomado, a fim de alcançar 

os objetivos já mencionados.  

Nesse tocante, além de apresentarmos uma proposta de formação para os 

professores alfabetizadores do município de Lagoa de Dentro/ PB, discutimos, também, 

neste artigo, algumas reflexões sobre o ensino do eixo Tratamento da Informação no Ciclo 

de Alfabetização. 

Inicialmente, fazemos essas reflexões tomando como base alguns pesquisadores 

que discutem essa temática, além de nos orientarmos por alguns documentos oficiais que 

tratam desse assunto e, principalmente, guiados pela pesquisa de Assis (2018), a qual 

apresenta a importância dessa retomada para a formação continuada dos professores 

alfabetizadores na área de Matemática, naquele município. 
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2. REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DO EIXO TRATAMENTO DA 

INFORMAÇÃO NO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO 

 

 

É importante que, desde os primeiros anos do Ensino Fundamental, o trabalho 

pedagógico, sobretudo nas aulas de Matemática, proporcione, aos discentes, atividades 

diversificadas e relacionadas à formulação de questionamentos, resolução de situações-

problema, levantamento de hipóteses, além da coleta e organização de informações 

estatísticas. 

Com relação à estatística, a finalidade é fazer com que o aluno venha a 

construir procedimentos para coletar, organizar, comunicar e interpretar 

dados, utilizando tabelas, gráficos e representações que aparecem 

frequentemente em seu dia-a-dia (BRASIL, 1997, p. 56). 

Sob esse enfoque, “a pesquisa pode ser pensada como eixo principal da formação 

estatística dos alunos de todos os níveis de ensino” (BRASIL, 2014b, p. 5). No entanto, é 

muito importante que os estudantes percebam por que os dados da pesquisa foram 

coletados e o que deve ser feito com eles. 

O entendimento dos conceitos básicos de Estatística deve preceder o 

cálculo. Antes de usar as fórmulas, os estudantes devem perceber a 

utiliza, a necessidade de uma certa estatística. Por exemplo, em uma 

pesquisa de opinião, como sobre intenção de votos em períodos 

eleitorais, antes de se pensar no dimensionamento da amostra, na 

construção de tabelas, na exploração de porcentagens, etc., o estudante 

deve, primeiramente, compreender o contexto em que tal estudo será 

realizado, os objetivos do projeto e de que maneira as técnicas 

estatísticas contribuirão para a inferência dos resultados (CAMPOS, 

WODEWOTZKI, JACOBINI, 2013, p. 25). 

De acordo Guimarães (2013), a inclusão do eixo Tratamento da Informação no 

currículo escolar dos anos iniciais do Ensino Fundamental  

Deveu-se às novas competências e habilidades requeridas pela 

sociedade contemporânea, as quais exigem das pessoas que buscam 

atuar de forma crítica e reflexiva nos âmbitos social, político, 

econômico, cultural e educacional, a compreensão de informações 

organizadas estatisticamente (GUIMARÃES, 2013, p. 115). 

Um outro detalhe que a autora destaca é que essa inclusão gerou muitas dúvidas, 

principalmente de como o professor poderia exercer o papel de mediador na construção 

do conhecimento estatístico.   
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Ainda para Guimarães (2013), tais dúvidas nos fazem pensar sobre alguns 

questionamentos acerca de como o docente pode pautar um trabalho que aborde esse tema 

em sala de aula. 

Será que professores que não tiveram uma formação para o ensino de 

estatística conseguirão desenvolver um trabalho em suas salas com uma 

informação como essa? Diante de uma informação como essa, um 

professor pode perguntar: o que são situações de estatística e 

probabilidade? O que os alunos precisam compreender sobre 

representação em tabelas? Que tipo de questões podem ser propostas? 

(GUIMARÃES, 2013, p. 117). 

Essas indagações nos mostram a importância de discutir esse tema com os 

professores nos cursos de formação continuada. E, portanto, é a partir dessa afirmação 

que entendemos o porquê de os professores alfabetizadores afirmarem que o estudo do 

eixo Tratamento da Informação precisa ser retomado em encontros de formação 

proporcionados pelo Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa, situação 

constatada na pesquisa de dissertação de mestrado de Assis (2018), que foi apresentada 

ao Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática da 

Universidade Estadual da Paraíba.  

De acordo com o Assis (2018), 42,8% dos alfabetizadores que participaram de 

sua pesquisa afirmam ser preciso retomar as discussões acerca desse tema, pois, para eles, 

trata-se de um conhecimento que está diretamente ligado a diversas práticas sociais e pode 

ser abordado também em outras áreas do conhecimento. 

Nessa mesma perspectiva, Carvalho (2009) explica, ao mesmo tempo que 

justifica, a escolha da retomada e aprofundamento dos conteúdos relacionados a esse eixo 

para a formação continuada do alfabetizadores. Para ela, “temas relativos a Estatística são 

considerados difíceis” e por isso exigem que os professores estejam apropriados de 

conhecimentos para discuti-los em sala de aula (p. 67). 

As pesquisadoras Giusti e Justo (2014) também nos ajudam a entender o porquê 

da escolha dos alfabetizadores. Segundo essas autoras, existe uma carência grande, por 

parte dos professores, de conhecimentos referentes aos conteúdos relacionados ao eixo 

Tratamento da Informação. 

Para essas estudiosas, isso foi constatado durante um encontro de formação 

continuada para professores que ensinam Matemática nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, no qual elas foram as ministrantes. Ao propor essa temática para ser 

discutida, Giusti e Justo (2014) foram indagadas por alguns questionamentos do tipo: é 
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possível ensinar os alunos a coletarem dados e construir gráficos já nessa etapa escolar? 

De que forma é possível trabalhar esses conteúdos em sala de aula? 

Sob esse enfoque, Araújo (2008, p. 16) afirma que “o professor não dispõe do 

que se considera primordial para que haja o ensino, o domínio do conteúdo, gerando com 

isso o não ensino do estudo de gráficos e tabelas aos seus alunos, por não se sentir seguro”.  

Para Assis (2018), as respostas dadas pelos participantes da pesquisa nos fazem 

entender que não basta o indivíduo identificar uma informação estatística em uma tabela 

ou em um gráfico, mas que é preciso saber fazer uma leitura e interpretação sobre esses 

dados. Isso mostra o quanto é importante que as crianças entendam os porquês de tais 

informações estarem contidas ali. 

No entanto, “a finalidade não é a de que os alunos aprendam apenas a ler e a 

interpretar representações gráficas, mas que se tornem capazes de descrever e interpretar 

sua realidade, usando conhecimentos matemáticos” (BRASIL, 1997, p. 69). 

Porém, para que isso aconteça, é necessário que os docentes reflitam sobre quais 

as competências e habilidades as crianças que estudam no Ciclo de Alfabetização 

precisam desenvolver para serem consideradas educadas estatisticamente em uma 

perspectiva de letramento, bem como eles sejam oportunizados a aprofundar seus 

conhecimentos acerca desse tema, para que assim possam planejar atividades que 

“auxiliem as crianças a reconhecer e produzir informações, em diversas situações e 

configurações” (BRASIL, 2014b, p. 5). 

Para Alsina i Pastells (2009), o trabalho pedagógico deve permitir às crianças 

desenvolverem algumas competências: 

 Saber usar técnicas elementares de capacitação de dados para 

obter informações; 

 Aplicar os conhecimentos matemáticos para analisar e 

compreender a informação; 

 Saber construir e interpretar gráficos de diferentes tipos para 

representar a informação, aplicando simbolismos adequados à 

representação; 

 Adquirir as noções conceituais básicas próprias da estatística; 

 Formar opinião própria a respeito da informação recebida e 

adotar uma postura crítica frente a todas as mensagens que nos chegam 

por distintos meios; 

 Conhecer melhor os meios natural e social em que vivemos por 

meio da prática de experiências estatísticas (ALSINA I PASTELLS, 

2009, p. 142). 

Durante esse exercício reflexivo, é preciso que os educadores conheçam novas 

estratégias metodológicas, bem como diversas sequências didáticas e atividades que 
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proporcionem a consolidação da aprendizagem nesse campo da Matemática, além disso 

sejam instruídos a planejar e criar outras novas possibilidades de ensinar os conteúdos 

dessa natureza. 

Desse modo, acreditamos que, oportunizando os alfabetizadores a aprofundar 

seus conhecimentos e ampliar as discussões sobre o ensino do eixo Tratamento da 

Informação no Ciclo de Alfabetização, estaremos caminhando para atingir os objetivos 

traçados pelo Programa PNAIC, na área de Matemática, sobretudo no que se refere à 

aprendizagem desse tema, que são: 

 Ler, interpretar e fazer uso das informações expressas na forma 

de ícones, símbolos, signos, códigos; em diversas situações e em 

diferentes configurações (anúncios, gráficos, tabelas, rótulos, 

propagandas), para a compreensão de fenômenos e práticas sociais; 

 Formular questões sobre fenômenos sociais que gerem pesquisas 

e observações para coletar dados quantitativos e qualitativos; 

 Coletar, organizar e construir representações próprias para a 

comunicação de dados coletados (com ou sem o uso de materiais 

manipuláveis ou de desenhos); 

 Ler e interpretar listas, tabelas simples, tabelas de dupla entrada, 

gráficos; 

 Elaboras listas, tabelas simples, tabelas de dupla entrada, gráfico 

de barras e pictóricos para comunicar a informação obtida, 

identificando diferentes categorias; 

 Produzir textos escritos a partir da interpretação de gráficos e 

tabelas; 

 Problematizar e resolver situações a partir das informações 

contidas em tabelas e gráficos (BRASIL, 2014a, p. 55).  

Para que esses objetivos sejam alcançados, Reame et al (2013, p. 43) afirma que 

O trabalho com esse eixo deve ser impregnado de um espírito de 

investigação e voltado para o desenvolvimento de habilidades 

necessárias à resolução de problemas e à tomada de decisões no dia a 

dia por meio de atividades de natureza interdisciplinar, possibilitando 

conexões em diversas áreas do conhecimento. 

Essa afirmativa justifica, entre outras razões, a importância de explorar as 

diversas habilidades e noções relativas ao eixo Tratamento da Informação desde os 

primeiros anos escolares das crianças. 

Diante do exposto e conforme nossas discussões acerca do ensino do eixo 

Tratamento da Informação no Ciclo de Alfabetização, acreditamos ser necessário 

proporcionar aos professores alfabetizadores a retomada desse debate, a fim de 

possibilitar aos alunos a alfabetização matemática na perspectiva almejada pelos 

parâmetros que guiaram o Programa de Formação Continuada PNAIC.  
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Nessa perspectiva, apresentamos a Proposta de formação continuada de 

professores envolvendo o eixo Tratamento da Informação no Ciclo de Alfabetização, 

como sendo o produto educacional da dissertação de mestrado Formação Continuada de 

Professores na Área de Matemática: Uma análise crítica do Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade certa (PNAIC). 

 

 

3. OBJETIVOS 

 

 

 Discutir estratégias metodológicas para o ensino dos conteúdos didáticos 

relacionados ao eixo Tratamento da Informação; 

 Reconhecer a importância do ensino e da aprendizagem dos conteúdos 

relacionados ao eixo Tratamento da Informação; 

 Produzir atividades que foquem os conhecimentos relacionados à educação 

estatística. 

 

 

4. DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO 

 

 

Esta etapa consiste em apresentar o trabalho que será desenvolvido com os 

professores alfabetizadores da cidade de Lagoa de Dentro- PB e é composta por seis fases, 

denominadas como: primeiro momento, segundo momento, terceiro momento, quarto 

momento, quinto momento e sexto momento, distribuídos em uma carga horária total de 

8 horas, de modo que seja discutido sobre o ensino do eixo Tratamento da Informação no 

Ciclo de Alfabetização. 

A seguir, apresentamos um quadro no qual são identificados os recursos didáticos 

que serão utilizados no encontro, os conteúdos a serem abordados e as atividades que 

devem ser propostas aos professores alfabetizadores participantes. Posteriormente, serão 

apresentados os momentos que delinearão a nossa proposta, bem como a dinâmica de 

como se dará o processo. 
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Recursos 

Didáticos 

Conteúdos Abordados Atividades Propostas 

 

 Datashow; 

 Cartolinas; 

 Papel A4; 

 Marcadores; 

 Caixas de som 

amplificadas; 

 Lápis; 

 Notebook; 

 Tesouras e cola. 

 

 

 Objetivos do trabalho 

com o eixo Tratamento 

da Informação no Ciclo 

de Alfabetização; 

 Texto: Estatística nos 

anos iniciais de 

escolarização (Gilda 

Guimarães). 

 

 

 Discussão sobre os 

objetivos do trabalho com 

o eixo Tratamento da 

Informação; 

 Estudo do texto; 

 Elaboração de estratégias 

metodológicas para o 

Ensino de Matemática, a 

partir do trabalho com 

Sequências Didáticas; 

 Exposição de ideias, com 

discussão. 

 

 

4.1 Primeiro Momento - Apresentação dos professores alfabetizadores e da proposta 

(Produto educacional)  

 

 

Inicialmente, cada professor alfabetizador vai se apresentar informando seu 

nome, a escola que leciona, a turma que atua, se aborda o eixo Tratamento da Informação 

nas suas aulas e como é feita essa abordagem, se tem dificuldade de trabalhar com 

conteúdos dessa natureza e quais as dificuldades. 

Em seguida, será apresentada a proposta Produto Educacional, na qual 

justificaremos o porquê dessa temática estar sendo discutida e quais os objetivos do 

encontro formativo. 

 

 

4.2 Segundo Momento - Discussão sobre os Objetivos do trabalho com o eixo 

Tratamento da Informação no Ciclo de Alfabetização 

 

 

De acordo com as orientações do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa (PNAIC), o ensino de conteúdos relacionados ao eixo Tratamento da Informação 
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deve auxiliar o aluno a reconhecer e produzir informações em diversas situações e 

diferentes configurações (BRASIL, 2014a). 

Nesse contexto, a ação pedagógica, de acordo com o documento norteador do 

PNAIC (BRASIL, 2014a, p. 55), deve estar pautada por meio de atividades que 

direcionem a atingir os objetivos que foram mencionados anteriormente neste artigo. 

Tais objetivos vão em direção aos pensamentos de Campos, Wodewotzki e 

Jacobini (2013, p. 31), quando esses pesquisadores afirmam que “é preciso tomar medidas 

para estimular o raciocínio estatísticos, também se torna necessário estabelecer maneiras 

eficazes de avaliar esse desenvolvimento nos estudantes”. 

Diante do exposto, nesse momento, serão apresentados os objetivos do trabalho 

com o eixo Tratamento da Informação no Ciclo de Alfabetização, no qual, juntamente 

com os professores, discutiremos sobre cada um deles. 

 

 

4.3 Terceiro Momento - Leitura Compartilhada e estudo do texto Estatísticas nos 

anos iniciais de escolarização, de Gilda Guimarães, em pequenos grupos 

 

 

Neste momento, a turma será dividida em quatro grupos, de modo que cada 

equipe reflita sobre o texto da autora Gilda Guimarães, em anexo, o qual nos faz refletir 

acerca de alguns estudos que evidenciam como se dá o desenvolvimento da compreensão 

de conceitos estatísticos nos anos iniciais de escolarização, bem como explora a forma 

utilizada pelos professores para abordar esses conceitos em sala de aula, afim de fazê-lo 

pensar sobre o que deve ser ensinado, o que as crianças precisam saber e como ensinar 

(GUIMARÃES, 2013).  

Os grupos serão distribuídos pelas seguintes temáticas: 

G1- O que é ser estatisticamente competente? 

G2- A importância de classificar 

G3- Construção de gráficos e tabelas 

G4- Mídia e representação em gráficos 

Após as leituras e discussões, cada equipe fará uma explanação ao grupão, 

apresentando suas ideias e atividades que podem ser exploradas no Ciclo de Alfabetização 

que focam o ensino e aprendizagem do eixo Tratamento da Informação, tomando por base 

o texto lido. 
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4.4 Quarto Momento - Construção de Sequências Didáticas com foco no ensino e na 

aprendizagem dos conteúdos relacionados ao eixo Tratamento da Informação 

 

 

Seguindo as orientações do Programa PNAIC na área de Matemática, nosso 

objetivo “é fornecer ao professor elementos que permitam o planejamento de práticas 

pedagógicas que auxiliem a criança a reconhecer e produzir informações, em diversas 

situações e diferentes configurações” (BRASIL, 2014b, p. 5). 

Nessa perspectiva e de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1997, p. 74-75), para que as crianças desenvolvam essas competências, 

ressaltamos que devem ser trabalhadas atividades que envolvam: 

 Leitura e interpretação de informações contidas em imagens; 

 Coleta e organização de informações; 

 Criação de registros pessoais para comunicação das informações 

coletadas; 

 Exploração da função do número como código na organização de 

informações (linhas de ônibus, telefones, placas de carros, registros de 

identidade, bibliotecas, roupas, calçados); 

 Interpretação e elaboração de listas, tabelas simples, de dupla 

entrada e gráficos de barras para comunicar a informação obtida; 

 Produção de textos escritos a partir da interpretação de gráficos 

e tabelas. 

Desse modo, guiadas pelas leituras, discussões e estudos feitos nos momentos 

anteriores, cada equipe produzirá, sob nossa orientação, uma sequência didática 

envolvendo o eixo Tratamento da Informação e, em seguida, apresentará ao grupão, com 

a finalidade de compartilhar suas ideias. 

 

 

4.5 Quinto Momento - Apresentação e discussão das sequências produzidas pelos 

alfabetizadores. 

 

 

Nesse momento, cada equipe apresentará sua proposta ao grupão, para que todos 

tenham acesso a diversas atividades que podem ser exploradas em sala de aula com os 

alunos acerca do trabalho com o eixo Tratamento da Informação. 
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4.6 Sexto Momento - Avaliação do encontro de formação 

 

 

Acreditamos que nosso objetivo é oportunizar aos alfabetizadores refletirem sobre 

os processos de ensino e aprendizagem, no que diz respeito ao trabalho com o eixo 

Tratamento da Informação no Ciclo de Alfabetização, sobretudo que eles possam criar ou 

recriar, no sentido de adaptar, conforme o perfil de cada turma, atividades que estimulem 

os alunos a fazer perguntas, a estabelecer relações, construir justificativas e desenvolver 

o espírito de investigação. 

Desse modo, os participantes, nesse momento, serão postos à avaliarem o 

encontro, apontando quais as implicações que ele trará para as práticas pedagógicas nas 

aulas de Matemática. 

A seguir, apresentamos as referências que foram utilizadas na construção desse 

plano de trabalho, denominado produto educacional. 
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ANEXOS 

 

 

ANEXO I – Texto Norteador: ESTATÍSTICA NOS ANOS INICIAIS DE 

ESCOLARIZAÇÃO 
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